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C A R T A DE PAI A G R A D E C I D O 

Uberaba, 2 3 - 1 0 - 7 1 . 

Querida Lélia, filha quer ida. 
Deus nos ampare . Es tamos aqui , a o seu lado , e ped imos a con­

t inuidade de sua fortaleza e resignação. 
Qua t ro anos se passaram, e m que t ivemos de descer d o p ínca ro 

da alegria c o m o enlace de nossa querida S imone para sofrer a despedi­
da de nosso Alvicto. 

Sabemos c o m o foi rude a prova, mas você, minha filha, está n o 
cen t ro d o lar, abençoando e sus ten tando cz filhos quer idos . Do que 
você orou , chorou , pediu a Deus e acei tou c o m humi ldade , os nossos 
Amigos da Vida Maior en t re tecem os recursos que lhe fazem a resis­
tência para con t inuar . 

Nosso Alvicto está presente e beija-lhe as mãos. Est imaria escre­
ver, mas ainda n ã o consegue. 

Só mesmo aqui , n o outro lado da vida, é que p o d e m o s com­
preender as dificuldades daqueles que ^mam, t ransformados e m emo­
ções indizíveis a lhes t o m a r e m t o d o o ser, d iante da si tuação nova e m 
que desejariam t u d o dizer de arranco aos entes quer idos que ficaram 
na Terra, sem possibilidade de fazer isso, de m o d o a der ramar o p ró ­
pr io coração nas palavras. Esperemos . 

Pede-lhe, o companhe i ro amigo e dedicado, serenidade e a m o r 
em todas as situações, de m o d o a que os filhos quer idos pe rmaneçam 
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em harmonia c o m os problemas d o m u n d o , que só se consegue solu­
cionar c o m t e m p o e paciência. 

Você nos compreende e isso nos reconforta . 
Es tamos mais fo r temente ao lado de nossa Naya nestes dias, 

c o n t a n d o com o amparo de Jesus em nosso favor. 
A vida, filha, é assim c o m o luz entre dois mundos . O amor nos 

faz agir n a Terra, impuls ionados pela falta e pela saudade que nos im­
p õ e m todos aqueles que nos antecederam na mor te , e, n o Mundo Espi­
ritual, a mesma saudade e a mesma falta que sent imos dos nossos entes 
queridos que, ainda na Terra, nos induzem a agir para que estejamos 
todos na mesma faixa de abençoada un ião . 

Reconfor te nossos familiares com a sua fé viva e c o m a sua 
compreensão . 

E creia, o seu t rabalho de agora é u m a luz sempre maior. 
Nunca se veja in t imamente isolada, porque você não está só. 
Guarde a esperança n o coração por luz incessante, e conserve a 

bendi ta certeza de que a m o r t e é sempre vida, e vida mu i to maior e 
mui to mais ampla do que a vida em que permanecemos na Terra en­
q u a n t o n o corpo físico. 

Para todas as filhas queridas e para o nosso Leônidas, o nosso 

abraço do coração. 
E de pensamento ligado à nossa Naya e saudando a nossa esti­

mada irmã' e amiga que nos acompanha fraternalmente , a nossa Maria, 
com os agradecimento a t o d o s os i rmãos que nos possibilitam escrever 
esta carta, abraça a você, car inhosamente , o pai reconhecido e amigo 
que não a esquece, 

Antenor 
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D I F I C U L D A D E S DAQUELES QUE A M A M 

Para que possamos compreender e sentir t an to quan to pos­
sível, a carta de Antenor , na qual enfatiza ele seu agradecimento à fi­
lha - Sra. Lélia - pela "con t inu idade de sua fortaleza e resignação", 
depois da rude prova por que passou, descendo do p ínca ro da alegria 
com o enlace matr imonia l da filha para sofrer a despedida do esposo, 
pelas vias da mor te , rogamos vénia ao leitor para transcrever dois t re­
chos da obra Voltei ( 1 ) : 

O primeiro deles, ex t ra ímos do prefácio da obra, recebido pelo 
méd ium Xavier, a 19 de fevereiro de 1948 , e o segundo da par te final 
d o cap í tu lo 2 — " À frente da m o r t e " - , c o m o sub t í tu lo de "Minha 
F i lha!" 

" E n q u a n t o n o c o r p o " , - afirma I rmão Jacob - " n ã o formula­
mos a idéia exata do que seja a realidade, além da mor t e . Ainda mes­
m o q u a n d o o Espiri t ismo nos ajuda a pensar seriamente n o assunto , 
debalde t en ta remos calcular relat ivamente ao fu turo , depois do sepul­
c r o " . 

"Os quadros sublimes ou terríveis n o p lano ex te rno correspon­
dem, de alguma sorte, à nossa expecta t iva; c o n t u d o , os fenômenos 
morais, den t ro de nós, são sempre fortes e inesperados. 

"Antes da passagem, t u d o me parecia inf ini tamente simples! 

(1) Francisco Cândido Xavier, Irmão J a c o b , Voltei, Federação Espíri ta 
Brasileira, Rio , 6.a edição, 1975 , pp . 11 e 32-33. 
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"Observando-me relegado às próprias obras (por que não con­
fessar?), senti-me sozinho e amedronte i -me. Esforcei-me por gritar, im­
p lo rando socorro , po rém os músculos não mais me obedeceram. 

"Busquei abrigar-me na prece, mas o poder de coordenação es­
capava-me. 

"Não conseguiria precisar se eu era u m h o m e m a morrer ou u m 
náufrago a debater-se em substância desconhecida, sob extenso nevoei­
ro . 

"Naquele intraduzível confl i to, lembrei mais ins is tentemente o 
dever de orar nas circunstâncias mais d u r a s . . . Rememore i a passagem 
evangélica em que Jesus acalma a tempes tade , peran te os companhei ­
ros espavoridos, rogando ao Céu salvação e piedade. . . 

"Forças de auxí l io dos nossos pro te tores espirituais, i rmanadas 
â minha confiança, sustaram as per turbações . Braços vigorosos, não 
obs tan te invisíveis para mim, c o m o que me reajustavam n o lei to. Afli­
ção asfixiante, c o n t u d o , oprimia-me o í n t imo . Ansiava por libertar-
me. Chorava con tu rbado , jungido ao co rpo desfalecente, quando tê­
nue luz se fez percept ível ao meu olhar. E m meio do suor copioso lo­
briguei minha filha Marta a estender-me os braços. Estava linda c o m o 
nunca . Intensa alegria transbordava-lhe do semblante ca lmo. Avançou, 
carinhosa, enlaçou-me o bus to e falou-me, terna, aos ouvidos : 

— "Agora, paizinho, é necessário descansar ." 
"Tente i movimentar os braços de m o d o a retribuir-lhe o gesto 

de amor , mas não pude erguê-los, pareciam guardados sob uma tonela­
da de c h u m b o . 

" O p ran to de júbi lo e reconhec imento , porém, correu-me 
a b u n d a n t e dos olhos. Quem era Marta, naquela hora , para mim? Mi­
nha filha ou minha mãe? Difícil responder . Sabia apenas que a presen­
ça dela representava o m u n d o diferente, e m nova revelação. E en t re ­
guei-me, confiado, aos seus car inhos, expe r imen tando felicidade im­
possível de descrever." 
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Observemos, agora, para os nomes ci tados na mensagem, con­
q u a n t o sejam pra t icamente t o d o s nossos conhecidos, já que cons tam 
dos capí tu los anter iores . 

Simone: Trata-se da Sra. S imone Tereza Cavalcanti Nogueira, 
filha de Alvicto Osoris Nogueira e de D. Lélia de Amor im Nogueira. 

Alvicto: O Espí r i to novamente se refere ao genro Alvicto Oso­
ris Nogueira, nascido aos 8 de agosto de 1914, na Espanha, província 
de Goiá-Ponte Velha, t e n d o sido registrado em Ribeirão Pre to , Es tado 
de São Paulo, e desencarnado na estrada de Bela Vista, mun ic íp io de 
Bela Vista, Es tado de Goiás, a 22 de o u t u b r o de 1967 , qua t ro dias 
após o casamento de sua filha Simone, e m conseqüência de u m aciden­
te au tomobi l í s t i co . 

Naya: Trata-se de D. Naya Siqueira de Amorim, esposa d o co­
munican te e mãe de D. Lélia e d o Dr. Leônidas . 

Conclusões: La) os Espír i tos se reconfor tam c o m a paciência 
e a compreensão dos familiares ainda n o Plano Fís ico , q u a n d o estes, 
realmente , se esforçam n o sent ido da conformação , an te os golpes da 
prova, por mais rude que seja; 

2.a) cabe-nos esforçar-nos, ao máx imo , n o sent ido de evitar 
qualquer impulso t enden t e à evocação consciente ou inconsciente do 
en te a m a d o , residente n o Mundo Espiritual, já que, às vezes, c o m o n o 
caso de Alvicto, a ent idade n ã o consegue escrever, presa de emoção in­
dizível, mesmo decorr ido cerca de u m lus t ro após a desencarnação. 

De out ras vezes, o Espí r i to , com vistas a não aumen ta r esse ou 
aquele c o m p l e x o de culpa em alguma cr iatura, ainda vestida do co rpo 
físico, evita car idosamente criar problemas ou complicações. Aqui , co­
m o em todos os processos evolutivos, compete-nos aguardar as deci­
sões da Vida Superior . 

Busquemos orar em benefício dos que part i ram, homenagean-
do-lhes a memór ia através da prática integral d o bem j u n t o à Humani ­
dade Maior; 
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3.a) f inalmente, memor izemos este passo antológico da men­

sagem : 
"A vida, filha, é assim c o m o luz entre dois mundos . O amor 

nos faz agir na Terra, impuls ionados pela falta e pela saudade que nos 
impõem todos aqueles que nos antecederam na mor te , e, n o Mundo 
Espiritual, a mesma saudade e a mesma falta que sent imos dos nossos 
entes queridos que , ainda n a Terra, nos induzem a agir para que esteja­
mos t o d o s na mesma faixa de abençoada u n i ã o . " 


